
MENSAGEM N°21 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

MUNICÍPIO DE BONITO 
DE, 05 DE JUNHO DE 2025. 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 
Excelentíssimos Senhores Vereadores (as), 

CAMA RA 
MUNICIPALOEflt - iiu:a Nelson FCUCill CIOS Santos, siv esq. e/ í'éreetk Sehatnano 

Centro - CEP: 79290. "ik, Sonho -

CCC) 6 , 74C.

—126y) elo 4, 
Tenho a honra de submeter à apreciação dessa Casa de Leis a, anexo Projeto de Lei de 

Iniciativa do Poder Executivo, que "Dispõe sobre autorização para doação de lotes e/ou 
construção de unidades habitacionais no Município de Bonito/MS, define os critérios 
pertinentes e estabelece outras providências." 

Como é de conhecimento de Vossas Senhorias o Município de Bonito/MS, possui um 
número considerável de famílias habitando áreas de risco e na maioria das vezes em moradias 
precárias. 

Isso contribui para um alto índice de famílias consideradas em estado de 
vulnerabilidade social, bem como aumenta o risco de tragédias naturais, que só podem ser 
evitadas através de remoção e construção de moradias dignas. 

Dado a esses motivos, faz-se necessário a aprovação da presente Lei, que permitirá ao 
Executivo Municipal fazer doação de lotes e/ou construção de unidades habitacionais para a 
população em vulnerabilidade social, que residam em áreas de risco ou em situação precária, 
com finalidade de assegurar o acesso à terrenos urbanizados e a moradia digna e sustentável. 

Além do mais, a construção da unidade habitacional poderá ser realizada em lote do 
Município ou de propriedade do beneficiário, devendo no entanto em ambos os casos, estar 
livre de qualquer onus sobre o lote. 

Desse modo, o presente projeto de Lei, tem por finalidade doar, para construção ou 
substituição de moradias em situação precária, devidamente destinados a famílias residentes 
em áreas potencialmente de risco e em situação de vulnerabilidade social. 

Diante do exposto, certo da importância do projeto de lei, solicito que seja apreciado 
por essa Casa Legislativa em Regime de Urgência Especial na forma permitida pelo artigo 
118, § 1° do Regimento Interno da Câmara Municipal de Bonito/MS, e posterior aprovação e, 
na oportunidade, reitero os meus protestos de admiração e apreço aos dignos componentes 
dessa Câmara Municipal. 

Sendo o que temos para o moment novamos nossos protestos de elevada estima e 
consideração. 

Atenciosamente. 

JOSM 
Pr 
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ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

MUNICÍPIO DE BONITO 
PROJETO DE LEI N"-..A /0204-5 DE, 05 DE JUNHO DE 2025. 

Dispõe sobre autorização para doação de lotes 
e/ou construção de unidades habitacionais no 
Município de Bonito/MS, define os critérios 
pertinentes e estabelece outras providências. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BONITO, Estado de Mato Grosso do Sul, no uso 
das atribuições legais que lhe confere o art. 66, inciso III, da Lei Orgânica do Município de 
Bonito, faz saber que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono e promulgo a 
seguinte Lei Municipal: 

Art. 1° Esta Lei dispõe sobre a autorização para doação de lote e da unidade 
habitacional a ser construída, para fins de moradia, e define os critérios pertinentes. 

Art. 2° O Executivo fica autorizado à doação de lotes e/ou construção de unidades 
habitacionais para a população em vulnerabilidade social, que residam em áreas de risco ou 
em situação precária, com renda familiar de até 3 e meio (3.1/2) salários mínimos, com 
finalidade de assegurar o acesso à terrenos urbanizados e a moradia digna e sustentável. 

Art. 30 A construção da unidade habitacional poderá ser realizada em lote do 
Município ou de propriedade do beneficiário, devendo no entanto em ambos os casos, estar 
livre de qualquer onus sobre o lote. 

Art. 4° Serão adotados os seguintes princípios: 
I - compatibilidade e integração das políticas habitacionais federal, estadual e 

municipal, bem como das demais políticas setoriais de desenvolvimento urbano, ambientais e 
de inclusão social; 

II - moradia digna como direito social fundamental, nos termos do artigo 6° da 
Constituição da República Federativa do Brasil; 

III - democratização, descentralização, controle social e transparência dos 
procedimentos decisórios; 

IV - função social da propriedade urbana visando a garantir atuação direcionada a 
coibir a especulação imobiliária e permitir o acesso ao lote urbano e ao pleno 
desenvolvimento das funções sociais da cidade e da propriedade. 

Art. 5° São objetivos desta Lei: 
I - viabilizar para a população em vulnerabilidade social acesso à lote urbano e a 

moradia digna e sustentável; 
II - implementar políticas e programas de investimentos e subsídios, promovendo e 

viabilizando o acesso à habitação voltada à população de menor renda; 
III - articular, compatibilizar, acompanhar e apoiar a atuação das instituições e órgãos 

que desempenham funções no setor da habitação, podendo inclusive realizar convênios com 
as demais instituições públicas ou privadas, concedendo aporte financeiro para a construção 
da unidade habitacional no lote doado. 

Art. 6° São diretrizes adotadas por esta Lei: 
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ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

MUNICÍPIO DE BONITO 
I - prioridade para planos, programas e projetos habitacionais para a população de 

baixa renda, podendo promover a articulação com programas e ações do Governo Federal, 
Estadual e Municipal; 

II - utilização prioritária de incentivo ao aproveitamento de áreas dotadas de infra-
estrutura não utilizadas ou subutilizadas, inseridas na malha urbana; 

III - utilização prioritária de lotes de propriedade do Poder Público para a implantação 
de projetos habitacionais de interesse social; 

IV - sustentabilidade econômica, financeira e social dos programas e projetos 
implementados. 

Art. 7° As doações de terrenos e/ou construção das unidades habitacionais, somente 
poderão ser realizadas se atendidos os seguintes requisitos: 

I - a pessoa de baixa renda, assim aferida por profissional do Serviço Social 
Municipal; 

II - termo de compromisso assinado pelo beneficiário com as obrigações e encargos 
assumidos; 

III - o beneficiário do programa tem que ter comprovação de residência no município, 
através de informações e documentos oficiais de no mínimo, 02 (dois) anos; 

IV - o beneficiário já contemplado em outros programas habitacionais (federal, 
estadual e municipal) não poderá ser contemplado novamente, devendo ser analisados através 
do Sistema Cadúnico e pelo sistema próprio do Município e do Estado. 

V - deverá ser apresentado laudo técnico, atestado por engenheiro civil ou arquiteto e 
urbanista designado pelo Município demonstrando que a moradia a ser substituída, encontra-
se em áreas de risco ou em situação precária; 

VI - poderá participar do projeto beneficiário que possua propriedade de um lote 
urbano, no qual será construída a unidade habitacional autorizada por esta lei. 

§ 1° São meios aptos à comprovação de renda: 
a) Carteira de Trabalho; 
b) Folha de pagamento; 
c) Declaração do beneficiário, sob as penas da lei, somada à avaliação por profissional 

do serviço social; 
d) Contratos; 
e) Certidões ou atestados de pessoa idônea ou empresa; e, 
f) Certidão do INSS; 
g) Outros meios admitidos em direito. 

§ 2° Em caso de falecimento do beneficiário (donatário) antes da entrega do imóvel, e 
constatada a ausência de vulnerabilidade social do núcleo familiar, o imóvel reverterá ao 
Município sem nenhum direito de indenização ou compensação aos sucessores, o qual deverá 
selecionar outra família que atenda os critérios desta Lei. 

Art. 10. O beneficiário da doação do lote e da unidade habitacional, não poderá dispor 
do imóvel pelo prazo de 10 (dez) anos e não será mais beneficiário de outros programas de 
habitação de interesse social. 

§1° Fica o Beneficiário dessa Lei obrigado a utilizar o imóvel doado, exclusivamente 
para moradia própria e de seu núcleo familiar, sendo vedado vender, alugar, transferir, ceder, 
dar em comodato, emprestar no todo ou em parte, abandonar, propiciar que o imóvel fique 
vago ou abandonado, pelo prazo exigido no caput deste artigo. 
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ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
MUNICÍPIO DE BONITO 

§2° Em caso de descumprimento das obrigações e encargos pelo beneficiário 
(donatário), independentemente de qualquer indenização por benfeitorias realizadas, caberá a 
reversão do imóvel doado, podendo ainda o Município exigir o ressarcimento de valores em 
virtude da depreciação do imóvel. 

§3° No caso de construção em lote do beneficiário, que for constatado 
descumprimento das obrigações e encargos, caberá o ressarcimento total do valor investido na 
construção das unidades habitacionais pelo novo beneficiário selecionado. 

Art. 11. As localizações dos lotes a serem doados não serão de escolha do beneficiário 
e serão definidas pelo Departamento Municipal de Regularização Fundiária - DEMURF, 
sendo autorizado ao Poder Executivo estabelecer outros critérios, desde que impessoais e 
objetivos e não sejam ofensivos à moralidade e aos demais princípios regentes da 
Administração Pública. 

Art. 12. Os beneficiários serão selecionados por meio de avaliação da Secretaria de 
Assistência Social do Município, o qual apresentará relatório social do núcleo familiar, o 
perfil socioeconômico; impossibilidade de adquirir casa própria ou substituir sua moradia em 
situação precária; e que atestará que o beneficiário não tenha sido contemplado anteriormente 
por programas habitacionais do governo municipal, estadual e federal. 

Art. 13. Só Poderão ser beneficiadas pelo programa de interesse social as famílias que 
aderirem ao estabelecido na respectiva legislação do Programa instituído e/ou parceria 
firmada pelo Município para viabilizar a construção das unidades habitacionais. 

Art. 14. Sendo o lote de propriedade do Município, o Município às suas expensas 
deverá escriturar o terreno em nome do beneficiário até a entrega da unidade habitacional, 
constando na matrícula cláusula reversiva para o caso do não cumprimento das obrigações e 
encargos. 

Parágrafo único. O Município deverá ainda providenciar a averbação da unidade 
habitacional à margem da matrícula, no prazo de 2 (dois) anos, contados da entrega da 
unidade habitacional. 

Art. 15 A doação de que trata esta Lei dar-se-á em estrita observância à legislação 
pertinente, sendo dispensada a licitação, nos termos do §6° do art. 76 da Lei Federal 
n° 14.133/2021, devendo ser formalizada mediante escritura pública. 

Art. 16. Os Lotes a serem regularizados e doados serão: 

ITEM I LOTE I QUADRA I MATRÍCULA 

1 1 2 9980 
2 2 2 9980 
3 3 2 9980 
4 9 2 9980 
5 10 2 9980 
6 11 2 9980 
7 12 2 9980 
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ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

MUNICÍPIO DE BONITO 

13 2 9.980 

4 3 9.980 

10 5 3 9.980 

11 6 3 9.980 

12 1 4 9.980 

13 2 4 9.980 

14 3 4 9.980 

15 7 4 9.980 

16 8 4 9.980 

17 10 4 9.980 

18 12 4 9.980 

19 1 7 9.980 

20 8 7 9.980 

21 17 7 9.980 

22 21 7 9.980 
73 22 7 9.980 

24 2 8 9.980 

25 7 8 9.980 

26 8 8 9.980 

27 9 8 9.980 

28 11 8 9.980 

Art. 17. As despesas serão desenvolvidos, dentro da previsão do PPA, LDO e LOA e 
dos planos anuais estabelecidos pelo Conselho Municipal de Habitação, correndo a despesa 
por conta do recurso orçamentário do Fundo Municipal de Habitação de Interesse Social - 
FMHIS. 

Art. 18. Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a firmar Termo de Parceria com 
as demais instituições públicas ou privadas para viabilizar total ou parte da construção das 
unidades habitacionais de Programa Habitacional de Interesse Social. 

Art. 19. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

JOSMAIL RODRIGUES 
Prefeito Municipal 
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1" Ortrto de l&qistio de iirittvds e ~aos 
'1 de Junho de 2.012 - Imóvel Uma gleba de terras pastos e lavradios, com a área de 4 hiL Quatro 

es), parte da FAZENDA 1sIAR-41141.341,4, regí110 S'erle, neste município. dentro dos seguintes limites Inicia se 
a descriç.o deite perímetro no vértice M-0I, de coordenadas N 71%4,496.74 metros e E 554,496,46 rnettxts, 
sc81Átt-se confrontando eorn lerMA de Antônio Ãngelo LitliZIO, com o azimute de 138'59'17" c distAncia de 
201,270 metros até o M-02, de coordenadas N 7.664,344,870 metros c E 554,628,540 metros; deste, segue 
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vértice M-01, pomo inicial da descrição. Todas as coordenadas aqui descritas estão georrefereneiadas ao Sistema 
Geodésico nrasileiro e encontram-se representadas no sistema Isrm, referenciadas ao Meridiarió Central 57°00 , 
fuso -21, rendo como datum o SAD-69. Todos os azimutes e Sistancins. área e perímetro foram calculados no 
plano de projeçào UTM. CONFRONTAÇÕES Ao norte, sul e ao nascente, com terras remanescentes da Fazenda 
Maranibilla e, ao poente, com terias de Ardo-rito Ângelo Guizzo. PROPRIETÁRIO G1EDER TR,INDAl/E 
PROENÇA, brasileiro, divorciado, pecuarista, portador da RCi, n" 2957216 DRITIMS e CPI- 712,489.60'i Ato, 

V9,822, feh, 5 deste mesmo Livro, residente na Fazenda Marambaia, neste município Registro A,nt5riot 
destas notas. Resta data. Código du imóvel ao INCRA 
70,0184: M rurais 3,95; M.jlrcal 60.0000; n" 
Emolumentos. R$ 18,00, Fj 10'%: R$ 1,80. fj W 
Garcez). Registradora Substituta, dignei. Eu, 
Madgeirli), Oficial do Restro de lmõvei
A E:1/9.980 - Protocolo n' 2S.06 , 
FLOR.ESI'AI.. - Procede-se a esta averbaçad para c 
sobre a totalidade do imóvel acima matriculadocdesti 
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Substituta, digite. Eu. 
do Registro de Imóveis 
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(Sandra Silveira Garcez), Registrad,:ra 
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u.&58,89 m2, (nove mil, oitocentos e cinquerita ouo meiros quadrados e oitenta e nove decmnieuos quadtado, 
unidade sim )?s v áo as , (.̀., Foram criadas 08 (oito) quadra. ,e 100 (cem) área mínima de 250,08 n2 cujas

degeritas resumidamente; pliApRA "t" - com 12 leies numerados de 1 a 12 e roto a arca de 3361,47 m2: ã.s'

- com 15 14,nes numerados de I a IS e com á área de 4.093,90 rri'; Ok:ADRA, "3" - com 08 lotes E 
meado& de 1 a 8 e com a área de 2A$4,94 m, 01).4.1)RA "4" com 14 lotes numerados de 1 a 14 e com à área C.c;i 

dc 3,777»5 01;ADRA "5" com 08 lotes numerados de I a 8 c com a área de 2.574,83 m2; OILADRA  ã,

. com 08 lotes numerados de 1 a 8 e cem a área de 2.011,16 Ula.PRA "7" - com 24 lotes numerados do 1 á 

QUADRA "8" cum 11 lotes numerados de 1 alie com a área de 2.997,7,3 ã,
24 e com á d 6.289.29 ,We à rea e 
rn .! esmcD LIVRE DE USO PUBLIC() e "81", com a área de 134»1 rn; medindo e a)nfrontando-se ao ,§ 

Noite, com Ammute de Z17'031.9' e distância de 11,05 metros com parte de 'rerras remanescente da Fazenda oc 

tvlarambaia entre ris marcos C e A, 30 NItscentc, com ,Nzimuse 318°5916" c distancia de 24,77 metros com .s

de Terras rematiestente da Fazenda Manunbaia enrxe os marcos 9 e C e, ao Poente, com Azimute 113"1"7'03-

,iislAncia de 24,95 metros com a Rua Projetada B entre os marcos A e B. ESPAÇO LIVRE DE LISO P1)111,1Ç'0 c.4 

com a ateu de 2.245,83 In', Incidindo e confrontando-se ao Norte, com Azimute de 2.17NL3Ikf - t. 
gg

d-s -StâncIA de 24,15 metros com parte das Terias remanescente da Fazenda Marambuia entre os marcos D . 

SuL emiti Azimute de 48"5918° e distância de. 4.1,78 metros com a Rua Projetada entre os marcos 11 e C: ao 

Nascente, com Azimute de 304" 32'08" e dintânein de 72,77 metros, sendo 6,79 metros para ‘; !Me 01, 10,00 c.5.

metros pais o lote n° 02„ 10,‘,X1 metros para o lote n" 03, 10,(X) metros para o lote n° 04. 10A0 metros para o lote ri"

05, 10.00 metros para o lote 06, 15.98 metros para o lote n° 08 entre os marcos C e -0, Ao Poente: com Azoinar 2 9, 

de 138°59'17* e distância de 65,46 metros com parte das terras de Antonio Ângelo 
Guizzo entre os marcos A e Ft. cce, 

Todo o parcelamento mencionado, conta com seus perímetros individuais. medidas e confrontações descritos no 

Mernurial Descritivo de fls. 25/72 dos Autos de Registro deste Loreamentd, arquivado em pasta própria, neste là 

Càrt(gio, ¡untarneote com OS dentais dOcuirtentos exigidos pela UI' Federal n° 6,766/79. RESUMO DO 

LOTEANIENTO: Área dos lotes 27.761,27 r&; Ruas =9.8S8,89 ELUPs 2, 2.379,84 in2; Total 40.000.00

correspondente% à totalidade do imóvel acima matriculado. ÇO,ND1SAES ANIRIEVTAIS: Conforme 

Licença Prévia n° 48 do Processo N'4 23J10539312014: Condicionantes Especificas-  1, Esta licença autori.- : 

desenvolver estudos e a implantar o Lineamento Residencial Urbano denominado "Residencial Rio MinstiV) - . ?, 
Matricuia No ~O, Ficha .1, Livro 2, Registro Geral de Imóveis do Cartório Sena Madurerra, Comarca de (â"

fionitoiMS, com Área Total de 40.1)00 W. composto por: 8 Quadras com 100 Leire,s destinados para UNci 1c13 

Ile.sidericutts com ateu de 27.761,894P, e 02 Lotes pura Área institucional: ELUP 01 com 134,01M7 e MUI.' 02 -g;" 

com 2.245,83W. e 6 Vias de Circulação com área de 9.858„27&12. .4 drenagem .'era superficial; 2, Esta Atividade O' `cr' 

esta isenta da Licença de Instalação, devendo ser requerida a competente Eicença de Operação após a 

onplaniação de toda a Infra Estrutura; 3. O Entpreendonemo devera ser implantado conforme Projeto EXKUriVt) 
Z'r 

Memorial Descritivo e Planos e Projeto de Sistema de Controle Ambiental apresentados a este inAtaia,,• 3 

.1, Conforme apresentado no Projeto de Sistema de Controle Ambiental (SCA1., rodas os efluentes dixnestscos < 
unidades residenciais, quando implantadas. deverão ser encaminhados a rede Publica de ESgoto Somt...no cr) 
acordo com as Normas Técnicas da ABNT; .5. .4s obras de implantação do Emmene-o d evento ser execinadas eir o Ç,
conformidade com as especificações das normas técnicas do ABNT de modo a não causar danas anabwnrats -1) - 

roxt..s dtretumente ufeindua- pelas obras; 6. O Empreendedor devera adotar medidas preventivas de mancir,i o ! 
evitar processos erosivos promovendo a contenção e disposição adequada rins águas pluviais,' 7. O ertlon' ' . 
Atividade deverá permanecer limpo e em condiçães adequadas de higiene. Não é permitido depósito de 0' 

de qualquer natureza no solo; 8. A eficiéncia do „Sistema de Controle Ambiental • SCA é 

responsabilidade do empreendedor e do Responsável Técnico pelo projetolexecução; 9. Fica i.,e4u,t,i (i) 
implantação de qualquer EtnpreendimentolAtiviciade poluidora ou degradadora do Meio Ambiente sem 
Licenciamento deste Instituto; 10. O IMASULISEMADEIMS reserva 'se o direilo de, a qualquer momento e de 
acordo rant as normas legais. exigir melhorias efou iitteraçóes na operacionalização do Sistema de Controw 
Ambiental. Condicionantes Gerais': .1. Esta Licença nolo isenta o empreendedor de cumprir as formalidades iegu., 
junta aos órgãos federais, estaduais. OU municipais; 2. Qualquer alteração na Titalaridatie ciou lia:t40 socal 
empresa deverá ser comunicada imediatamente ao IMASUI.1„.SEMAIMIMS; .3. Qualquer alteração, ampliação 
efou diversificação da atividade deverá ser previarnertte licenciada por este IMASCLI.SWMADE!MS: 4, Mediante 
decisão motivada esto 1.icença poderá ser suspensa eloti cancelado, sem prejuízo da adoção das aufra.s medulo, 
punitiVOS administrativas e judiciais, quando ocorrer 1 Violação ou inadequação de quaisquer das 
condicionantes acima descritas ou normas' legais; 11 - Omissão ou falsa descrição das informações relevantes qi,kr 

data Licença; III Superveniéncia de graves riscos ambientais e à Saúde. Vide FICHA 
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. : mz Rua i 
. 2.0 250,48rri2 Rua Pojétada

2521O& Rua Qjct4d6 4 
12 256,99 m2 Rua Projetada 6 
13 255,I0 nt2 Rua Projetada 6 
14 . 266,41 raz Rua Projetada 6 716 

U , Sr 

T , ÁREA 
- 

RUA MATRICULA 1 
375,57
312,20 irt) Rua Pr 
312,20 ml Rua Prol 

. ...._ 
. 

312,29, m2
312,20& 

Rua Projetada 7 
Rua Projetada 11.602 

12a20 In Rua Projetada 7
31220 m Rua Projetada 7_ 13.4.33

, 6 n't2 Rua Projetada 7 1?.184 
QL'At)RA "6 /1 

"31.1X 

OTE- ÁRFA RUA NI ATRfC:
250108 m2 Rua Projetada D OS 
250,13 m' Rua Projetada D
250,97 m2 Rua Projetada 9 11.750 
250,97 ro2 ., Rua Projetada 9 

" :- 
11.710 

250,73 ru2 • e  kua Projetada 9 11.761 
250,73 & • Rua Projetada 9 1?..168 
256,70i& Ra3 Pre' tada 9 1 
150,85 m2 • Rua Proletada 9 361 

_. 
LOTE 

QÇJADR4. ., 70 

C J ÁREA - RUA NI 
Rua Projeta a C 297t93 m2

250,90 ot2 Rua ProjcLa ',3 C 12. 
220 rol RUa rojetada C 3 
250 2 m; Rua Projetada C 11,604 

0,90 irt:t RuaProjctadaC 55 
250,40 m2 Rua Projetada C 11.601 

0 - .2 _ ua Projetada C 1 „az 
0 Rua Projetada C 

1 
1 

. 
20 

_,90 ml Projelada ...... 
j.184 90 rté, Rua Projetada C 

i 250,90 & Rua Projetada C 12. 220 
12 46,29 tr5 Rua Projetada C 11.607 

346.29 mi Rua Projetada O 6, 
... 

, - ...__ 
5 i ny 

2.50,90 trsà 
, .R.ua p`r. ojetatta O 

Rua Projeyada fi 

..„..„._ 
1

25 
.587 

16 250 90 m= Rua Projetada D 
...,..„ 

.1 
17 250,90 nri",: RUa.Pnjetada O 

L 18 250,90 tri, Rua Projetada O 
. .„. .„. .. 19 250,90 tet•À Rua Projetada L.1. 11.721 

2 
- 2$0,90 reV 

2.50,90 In" 
ua Proje_tada D 11.597 

7.1 Rua Projetada 1.)
PRI" . 25q,90 m."- Rua Projetada O 

MUNA 250i . 'XI O , Rua Projetada O 

L. rslink *c £-~.. " 4:t 
280,62 mz Run Projetada D 

URBANIZAÇÃO E 

RÈG ffi U V1PR1A 

U,4DRA "8 " 



por 1) 
refirtio 

9.960 

)U 'a
dvel delta ~c 
ade e dou N. 

,a0 

321, 
267,38  RaProjrdaC 
269,27 rn,   Rua Prut_ada C 
273,15 Rua Prkáctada C 
265,78012 Rua Projetada C 
26$,99 mi  Rua Projetada C 
-265,05ru Rua Projetada C 
24436 m' _____Rn Projerada 

134 
22452.53 rrt 

....;•ttit.tá etn•Rock,-
telt ASde L 

FUND 4,IIE 

t. RA 
,IPAL DE 

O - ÍVS 

Rua Piciecada C 
Rua Proicrada 

,  Rua Projetada C 

CERTIDA 

MATO GROSSO t, 

is AneWn 

12,, 372 

119", 92 

.732 

a maislcuar 80 e leal va4c., de celta:ao C*51:afk-Z anda. aça, a preserit.„ odáN 
,O15,73.?, sentegnes prenetaçÃo sob n" 4702C. em 23.•W:21e22 preftm.ac.áa, szt 41X34A em ."•,,,`1N•jY, 

PÓDE R Albleaft 10 - TAIS 
R REGV:r6ftiA•GCRAL De JUSTIÇA 

•cartitria Sena Meduteira 
• 'S236-0 

8ele 0511a1 •:* W.29.5 41;4 14C-R 

FtgWid:, Ia RS FUNAD EP 6% RS : .;*4 
FAIA/1P.M. RS Z.S(r.k. SELO H5 N. Se TOTAL RS tta..X 

Cdrs-Ae.e rahriside deste 54dt njyeite visew.t7r s-pjs 

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE 
URBANIZAÇÃO E 

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
DEMURF 

11, 1 

;.:Je leirr d 
0e,ek•Árrnerox‘,:-,

uridt‘WS V-rf)tr3 

mtlekaa ds POMO 
79MW.10 

GowçgvEs ;""k. 

¡LU !".•'.t. 

1P;11' 

W
B

0N
22

00
90

56
27

2 

C.) 

u.1 


